






























































































































































































o jornal comunitário como estratégia áe eáucação nãojorma[

eramumafonnadetestemunharapresençadoviajanteecolocá-Io,naquelemomentoentreos amigosemsituação

privilegiada.A fotoera, naquelemomento,a prova incontestávelde que o fotografadoestevenaquelelugar.

No que diz respeito ao exercíciofotográfico,além das fotos produzidas entre os adolescentes, foram

feitas fotosnas instalações do Progen e, a partir do levantamento de 'assuntos fotográficos' nos bairros onde

vivem, foram registrando, num primeiro passeio, ruas, praças, parques, clubes, entidades, igrejas, escolas,

personalidades do bairro e grupos de convivência. O visor da câmara fotográfica promovia o recorte, a

edição, deixando de lado os aspectosnegativos do bairro, focando assim, temas que pudessem enaltecer as

coisasboas do local. Com o objetivode produziremimagens para a realização de uma exposição fotográfica,

os adolescentesfizeram outros passeios pelo bairro, tendo, agora, a preocupação de identificação das ima-

gens não só para contextualizá-Iacomo também para facilitar o arquivamento. Era o início da produção de

legendasque,nos exercícios seguintes,passarama ser incorporadaspela Oficinade Jornalismo Comunitário.

Alegenda,independentementeda apropriaçãopelojornalismo, pode informarsobreum assunto,inter-

pretarou explicara imagem.Podeserirônica,cômica,instigadora,poética,enfim,pode estar compostadetotal

subjetividadeporparte de quemproduzouanalisaa foto.Nojornalismo,entretanto,deveseguiralgumasregras,

conforme afirmam RABAÇA e BARBOSA (1998: 356-7):

"Texto breve que acompanha uma ilustração. Vem geralmente abaixo da foto ou dese-

nho... [...] é uma frase curta, enxuta, destinada a indicar ou a ampliar a significação

daquilo que acompanha. A boa legenda nunca deve ser redundante, óbvia. A legenda tem

que ser complemento efetivo da notícia e da fotografia, não uma simples duplicação dos

fatos descritos na informação... Deve, sim, ajudar o leitor a compreender e apreciar a

foto, esclarecendo as dúvidas e chamando a atenção para pequenos detalhes que lhe

podem ter escapado. Sua fInalidade é interessar o leitor o suficiente para que volte a olhar

a fotografia com maior atenção."

Nas figurasque apresentamosa seguir,mostramosfotografiase legendasque podem se enquadrarnas

diferentescategoriaselencadas,comolegendasinfonnativascomoada fachadadaIgrejadeGuadalupeedogrupo

de senhorasdurante trabalhode pintura; (Vérfiguras 4 e 5) [16] legendasexplicativascomo as da Praça dos

Trabalhadores;(Vérfiguras 6e 7)e,fInalmente,legendasinterpretativascomoaquerelacionaaIgrejaCatólicacom

sensaçãodepaz e harmonia.(Vérfigura 8)

Somenteapós esseexercícioé quea Oficinade Fotografiacomeçaa trabalharcoberturasfotográficasem

eventos das oficinas de História Oral e de Jornalismo. Iniciava-se, efetivamente, naquele momento, o

16 -Figuras 4, 5, 6, 7 e 8: In: Conexão Jovem. Dezembro de 2003, n. 1, pp. 6 e 7. As legendas foram elaboradas pelos
autores das fotos durante a Oficinade Fotografia.

85













































































































































































































































o jornal comunitário como estratégia áe eáucação não-forma[

consultou o grupo de idosas, afIrmando que falaria do gru-

po Reviver para a pesquisadora conforme o conteúdo pu-

blicado no Conexão Jovem [38]. Mlffi1a orgulhosa que a

I adolescentequeaentrevistoueraumadascriançasqueela

ajudou a educar quando trabalhava no Progen. Mais: valo-

riza a publicação quando faz uso dela para fazer a foto. Da

entrevista concedida à Denise Antunes, selecionamos os

seguintestrechos:

Figura 3

"Eu falei pra eles, como tá aqui escrito... (mos-

tra a matéria publicada no jornal) Posso falar

do grupo? [...] Ah, tá aqui, foi uma entrevistinha que eu dei. [...] Eles começaram esse

Conexão Jovem, ai eles queriam saber das pessoas que tinham atividades no grupo, e

eles me chamaram pra fazer. [...] tanto é que essa menina, Amanda aqui, foi uma das

meninas que eu fiz trabalho, lá no Progen. [...] Ah, sim. As coisas boas a gente vai

guardando(emrelaçãoà ediçãodojornalmantidanumagaveta)." [39]

REPERCUSSÃONAACADEMIA- Desdeo anode 2000,quandonosvinculamosao Centrode Memó-

ria da Unicamp, começamos a atuar na área da educação não-formal. Fomos integrados ao Gemec (Grupo

de Estudos sobre Memória, Educação e Cultura) [40] e também ao projeto "Memória, qualidade de vida

e cidadania: história dos bairros populares de Campinas". Neste projeto, coordenado pelo CMU, em que

são realizadas diversas ofIcinas Gornalismo,fotografIa,história oral, vídeo, criatividade, informática, etc.)

assumimos a coordenação das OfIcinasde Jornalismo Comunitário (que culminaram com a elaboração de

jornais/produtos comunitários) em todos os espaços onde o projeto foi aplicado.

Aprimeiraoficinafoirealizadaem2001naVilaCostae Silva,a segundaem 2002noJardimCampineiro

e a terceira em 2003, 2004 e 2005 na Vila Castelo Branco. A realização desse trabalho concomitante às

atividades de pesquisa na área de educaçãonão-formal- área da educação que rege a maioria das atividades

do Gemec - mostrou que há uma forte relação entre jornal comunitário e educação não-formal. Mais: em

38 -O Grupo Reviver foi o mote da matéria de capa do Conexão jovem no. 2. (abril de 2004). Dona Aurora Alfredo do
Carmo foi a fonte principal entrevistada pela repórter Amanda de Brito.

39 - Entrevista concedida pela representante do Grupo Reviver, Aurora Alfredo do Carmo à pesquisadora Denise Castanho

Antunes durante trabalho de campo de sua dissertação de mestrado. O depoimento foi colhido em 18 de fevereiro de 2005.

40 -Como pesquisador do grupo, assumimos em 2002 na PUC-Campinas a orientação do projeto experimental em jorna-

lismo(trabalhodeconclusãodecurso),categorialivro-reportagem,intituladoPôrdo 80/- o fim de umprojetode educação
não-forma/,feito pelaacadêmicaCarla Marins.
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